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UM ROUBO 

QUE SE TORNOU EM LEI 
Tudo cst:í pocia•e, tudo está decadente e 

tudo se arrasta parn o lotla~al da lofamfa. 
Já se não respeita a propriedade. 
Ropndiam-sc os bons princípios, <> enxova­

lha-se o alto corpo do E s•.ado que se chama 
P:wlamento. 

E' incri vcl u iuaudito o que se tem pa~~ado 
·n'cstcs ultimoR dias nas <.:amaras dos deputados e 
pares. 

Em qualquer eovJI de ladrões era prova· 
vcl que Re 1•es1>eltasse a propriedade dos 
assocla(los no parl:11t1cuto portuguez; concorre­
se para a. cstors:io ~scandalosa das pro­
priedades do 1,0,·o. 

No nosso ultimo numero viemos fazer accusa­
ções gravlsslma.<t denunciando a existeocia 
de um syndicato para cowprar as sobras 
dos terrenos expropriados, viemos 
ahrar para o pelourinho dos trafi­
cantes com os nom~s dos syndica­
teiros, viemos dizer aos represent:mtes da na­
çíto: acautelai- vos, isenhores, com 
o projeoto da expropr i ação p or 
zonalil, pois que o fim d'elle, alem de ser PRE­
JUDICIAL aos PROPRIETARIOS, tambem ser­
virá para en1•Jquecer os aventurei ros da. 
alta e poderosa finança. 

l\Ias os roprcscntantes do povo, dospresando os 
nossos avisos, doram o seu voto SERVIL para a 
appro-vação de mna :C1 aUentatorla aos DI­
REITOS da P.ltOPRIEDADE, de uma lei que 
burla o prop1•leta1•Jo em proveito dos ne­
goeiantes. 

Na cam11ra dos p~os 11lguns dos seus membros 
e dos m11is distinctos fizeram referencias ao nosso 
artigo, o aos do nosso collega AS NOTICIAS DA 
NOITE, e requereram que se não discutisse o pro­
jecto sem que se pt'Ol'asse serem falsas as 
accnsaçõcs quu se lhe faziam nos referidos ar­
tigos, e exigiam a (lUERl~LI .. ~ do ESPECTRO 
e das NOTICIAS DA NOITE no caso de serem 
g ratuitas as accusações que se faziam da exi~ten­
cia do syndicato. 

Estavamos promptos para a lncta, e promptos 
para dizerruos no trJbuoal o nome do ta. 
belllão, o o.• do '"'·º e num ero d as fo-

lhas aonde foi lavr ada 3 ne"o<'lata m ais 
Jodlgoa que n'cstcs ultimo;; to·mpo• ~c tem fej. 
to, com o consentimento das dna8 casas d o 
parfameoto, que mais mr111 vo"' t::tlcaraw 
aos pés a tllgoldacle. que cm Olttro tempo foi 
o escutlo cios llomeo<l de bem, que ac­
ceitaram o elevado cargo de reau•c!!eutantes 
do palz, soímcnte parn lhe 8ALVAOUARDAU 
os sm1s di r eitos e as snas g:ll'antlas. . 

E aqui estl!o as tristes eireum~tilllcias a que tu­
d<> isto chegou. 

De um lado os 1•aCon.- h•o!ii, qno nos 1•011-
baua a q11alc111er esc1uloa. do outro os ca­
valbelros ele Jndnsta-l:l eogral·afatlos qne 
nos vào ex polia r ns nos~as 1• ropriedacle~. 

Mas o que pode o p ovo esperai· cio parlamen­
to quando tem um minbtro do reino tão 

.falto de scodmento!ii, <JllO diz ao proprio par~ 
'lamento : 

En oão sei d e syndlcato~, e n em 
quero saJ>e•· d'elles ! ! ! ! 

Quando um ministro do reino d e.;ce do ~eu Jo­
gar, para se as8emelb:•r ao~ garatos, nós 
apemlS rocommondamos no povo que lhe trate quan­
to antes de rt"talhar a C;U'a com um chicote. 

Quando um paiz tem como ullnlstro do rei­
no, um homem que acccita >'lA.) vas de 
prata ~m r ecompeni,;a. tle titn.­
los, que .\RRAN.JA, péido-he dizer affoutarnente 
que as luvas que lhe dà o SY::-lDICATO é 
algum predio edificado nas sobras 
dos terrenos d a expropriação 
por zonas ! ! ! 

A mariolada. pMsou, mas ao proprietario 
compete-lhe o direito do r ca:,tl r p~la foa·ça 
contrll. o ABUSO, contra ii EXTORS.\0 e contrn 
a reflnadlsslma l:uh•oel ra da expru· 
pri açã.o por z onas. 

O ESPECTRO, no cumprimento do seu dever, 
desde já declara, que cm obtendo a e~criptura da 
formação do syndicato a TRANSCREVERA NA 
INTEGRA, alim de que o povo v<'ja se a expro· 
priação por zonas foi ou nllo uma g·atunlc.e 
da. ach.1.a l sit uação. 

E o que diz S . JI . EL-R l~I a m11is es_ta 
tra nquibernia dos Rcus validos '? 

O ll.l. O QC" I~ DIZ !!! 1 
Diz que continua a dar a sua confiança · á 

choldra governamenta l , até que .o 
povo deixe de ser Imbecil, e respeitador por 
aquelle, que é o unico re~ponsavel da 
desmoralisação cm que tudo se encontra. 
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.. <.> ESPE C TRO ·-------·--------
A COMPANHIA DO GAZ 

E O MINISTRO DA FAZENDA 
Chega ao ultimo extremo o d escarame nto 

e1nlco do govcrao e dos seus homens! 
Como todos sabem, t odos os minis ­

f;ros pertencem mais ou menos a syndica­
t:ow, companhias, nego c ja.tais, 
arranj o"'• el:c., e a maior parte dos quaes 
a\o absolutam,·ntc incompatíveis com o alto cargo 
de administra1lores do pniz que exercem. 

Pois o D ESCARAM E N TO d'es-
1a gente, chega até ao ponto de assi<>nar e fazer 
publicar pelos jornaes, os annuncios d'essas co1u· 
panhiaa ou syntlicaros, ele qnc fazem parte! 

Ha dias vimos nós um annuncio da Com• 
p anhia do Gaz, para uma assembléa ge· 
ral, assignaclo pelo sr. Marianno Cyril· 
l o d e {.) n 1•valho ! 

E' um cumulo ! 

Uma amostra da pouca-vergonha dos tabacos 
Uma &ó, apenas, entre muitas! 
Uma só, e por ella pócle o poYO vel'ific.ir o quan­

to a r6gie está. prenhe de maland1•lce g1·au­
cJa I 

Como se oabe, o governo comprou as fabricas 
de tabacos. 

01·a, comprando ao fabrica., é claro, indemni· 
iOU as companhias ou os proprietarios cl'ellas, <lo 
aeu valor, ARRANJADO por meio de uma avalia· 
ç«o feita, como é UijO para casos taes ... 

Se o governo fosse de longe bom admi· 
oistrado r (que utopia!) o que tinha a fazei· 
era vigiar principalmente como essas avaliações se 
fazi am. 

blaa ahi é que bate o ponto ... 
Afinal os ministi·os,-elles proprios,-são accio· 

nistas, directores, ou membros do conselho fiscal 
daa fabricns, e por isso com interesses pecuniarios 
ligados a ollas1 nno lhe convindo portanto, que se 
prejudiquem, em beneficio do paiz. 

Mas contemos o NOSSO CASO : 
Sabem como se fez a avaliaç.ão das fabricas? 
Simplesmente pela sommn a que os proprieta-

rios ou companhias, chamavam o seu acth·o, 
-e que crn constituido: 

no matorial1-calcnlado pelo primitivo preço do 
custo; 

uo gencro, em ser ; 
naa acções cm caixa, pela cotação alta arranja­

da AD llOC ; 
e cmfiro pclab dividas activa~, dadas todas pelo 

11eu valor total ! 
Na GRANDE Companhia Nacional sabemos nós 

quo se fez ibto: - impingiram-se na relação das 
OIVIDAS ACTIVAS, devedores antigos, dos 
quacs dois que conhecemos devem para cima de 
elocoen ta contos de r éis, têem cxecu­
ç!fcs cm juízo, e não tecm vintem para pagar! 

Do· fórma qu" vnc o governo e paga á Comp:l· 

nhia lutegralmeote (aqui é que está a maro­
teira) as dividas incobraveis de centenarcs de de­
vedores insolventcs ! ! ! 

:::iempre que se liquida uma casa, isto em com­
mercio, ou em particular, feita a somma das divi­
das activas, calcula-se o numero d'ellas que é ln­
cobravel, e o que é cobravel, e sobre esse 
calculo, se dá então uma percentagem, - porque 
é evidente que uma divida de um milhão, de 
um homem que só tem um pataco, não póde 
valer ruais que esse pataco 1 

O abençoado governo d'este não menos aben­
çoado pai?., não entendeu assim ! 

Pagou t udo po1• Inteiro ! 11 
Que tem lá que o paiz oito 1·eceba dez con­

tos de a•éls, d'r:sses duzentos contos que 
pagou '? 

Não importa. 
A companhia liquidou bem, porque até recebeu 

de prompto, o que nunca viria a receber, - porque 
onde não ha el-1·ei o perde, e os devedores sem 
bens nem lhe p11g11ri11m nunca, nem lhe garantiam 
as dívidas ! 

S6 com essa TRAMOIA, o paiz foi roubado tal­
vez eiu mais ele seiscentos contos de 
reis!!! ! 

E nlio ha um navio ele vela, ou sem veln, que 
leve para 11s costas cl'Africa, o llA.UIL financei­
ro, o ~SPEll'I'O ministro da fazcnda,-Ma· 
rianno de Carvallio? 1 

Bilhete de visita a S. M. El-rei D. Lniz 1.0 

III 

S. JU . n o banco dos r éus : 

- •E l-rei q u e p rcn U)fn os b e · 
roo,.. d u Peult o n c i a .r l a , n ã 'o pó­
d o , p or cob e r e n clu, d eixar de 
castia-n 1· q u e rn i u vostig o.1· d os 
s e u s t'o itos o os 1·el atar corno 
c rhnes. •-

.Marimmo de Cm·vallio. 

O que elles ameaçavam e o que elles fizeram 
lia dez nu nos (parece uma eternidade - com os 

demonios !) os srs. Emygdio NavaiTo e Marianno 
de Carvalho, ernm uns simples p e lint r ões, 
mais ou menos nfadistados, mais ou menos de ci­
garro ao canto da boccn, e do estadulho em riste 
contru tudo e contra todos. Nas tortums da fome, 
que os dev<•rava, tuclo ameaçavam: - o rei, as 
l o i ras c rean\)ats , tudo! 

Por ci;~n occasilio o sr. l\larianno de Carvalho 
esc1·eveu ii;to : 

•Somos udve1·,..n-1·l oi,; couYictos e d e · 
c idido,.. do;. d esu1luos do 1·ei: - O que 
uo t •u t uro ,..o r 0 u1ob só Deus o sabe, 
posto quo a p r e visiio hun.annn Wlll li· 
mi tc>'I r<•1><tr ictor;.-
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O ESPECTRO s 

Ora vejam os senhores como os adversa­
rios convicto .... e deci d idos do rei, 
nãosabiamoque vir iama ser no ! u t u ro! 

A previsão humana tem limites, é certo, mas 
nós adivinhámos logo: - haviam de vir a ser uma 
eambadá de safadlsslmos malao<lros! 

Ora ahi está ! 
Ou ullo? 

O NOBRE MAROUEZ DA FOZ! 
Cavaco intimo surprehendido em aagrante 

-«Mas V. Ex.", sr . 1\IarquezdaFoz, fican'u­
ma situação deplomvcl. O que ~e dirá am!lnhã? O 
publico está na espcctativa d'um desfecho qual­
quer, " 

- «Ora! Que quer quo eu faça? Eu bem sei 
que o publico que leu as minhas cartas no Rep01·­
te1·, ficou um pouco mal impressionado a meu res­
peito, mas como eu_digo que .SIM» e o Jorge 
O'Neill diz que aNAO», en fico bem collocado, 
porque renlmenle niogucm fica sabendo ao certo 
quem foi que disse a verdade ... » 

- «~Ias, sr. Marquez, V. Ex.ª é um dos esteios 
do governo, e o publico jil o tem ha muito de má 
fé, como um dos i,yndicateiros de má morte d'es­
te paiz. Portanto toda 11 gente crô que é V. Ex.ª 
quem mente e quem anda de m{1 fé. E n'est.e ca­
so ... • 

- cE n'esse caso? ... • 
- cV. Ex.• só tem um meio decente de se la-

var d'cssa nova po1·caria que lhe atiraram á~ faces. 
E' bater· se ... • 

- e Eu~ bater-me em ducllo 1 Ora! •.• » 
- e Claro 1 V. Ex.• não imagiua quanta incre-

dulidade e desrespeito estes tcmp_os têem acarre­
tado com sigo. . A seriedade de V. Ex.• é mais 
problematica do que a existencia do homem tercia­
rio, e portanto nllo vejo outro meio, senll:o um duel­
lo - A SERIO ... -• 

-e:Mas eu nito sou homem que se bata em duel­
lo, com alguem .•. » 
-•Ou-aliás,-v. ex.• nlto é homem com quem 

alguem se bata . . . Mas adiante ... n 
-«E como tenho um grande amor á vida, pos­

súo fartos bens, tenho muito dinheiro, pala.cio Cas­
tello-Melhor á Avenida, boa cama, bons charutos, 
optimas mulhcrcs,-nito me bato, porque n!lo me 
parece que valha a pena pôr em risco tudo isto, a 
troco de dignidade oftendída ... • 

- «E de reato ... • 
-~E de resto, que me importa a mim que me 

julguem CALUMNlADOR, ou PULHA, ou 00-
V ARDE, se a barriguinha vae bem, a bolsa anda 
cheia e a ''ida me corre feliz ! ? ! • 

-cTem v. ex.• razão, nobre Marquez. A vida 
s!lo dois dias. De resto nada ! De resto, os que o 
podem censurar, toem a barriga vasia, nllo é isso?> 

-cMas, de certo • 
- E' v. ex.• um homem ab~olntamente feliz !• 

.. NÓ~. t~mb~~; .di~~~~~ ·= ·_:_· ~ .rls~~h~· M~;qu·e~· é 
um homem absolutamente feliz 1 ..• 

AINDA E SEMPRE O GOVERNO 
E' medonho o numero de combinações, que, 

com os nom~s dos sete j avardol!I do 
p oder , nos chegam de toda a parte do paiz. 
Talvez ainda nos resolvamos a publicar tudo em 
volume, porque o dava curiosíssimo e mon umen­
tal. I remos publicando todos por sua vez, mesmo 
para ir contentando os nossos correspondentes, e 
os ALTOS PODERES :-isto deve ser-lhes agra­
davel. •. 

Ahi vão alg.uns mais : 

Barros Gomes 
EmygdiO Navarro 

Mal"ianno de Carv alho 
ViscondE S. Januario 

HonRique de Macedo 
LuciaNo de Castro 

Francisco Beirão 

Franelijco Beirão 
E Mygdio Navtmo 

Henrique de Macedo 
S. JaoUario 

LuciaNo de Casti-o 
Marianno De Carvalho 

BarrQs Gomes 

Ora.a.qui está o que é a syuthesc do ministerio: 
- coverno Jmmuudo ! 

Nada mais, nada menos! 

Agora outro, cujo quilate u!lo é inferior aos qu& 
temos publicado : 

EmyGdio Navan·o 
Henrique de MAccdo 
Luciano de Casf ro 

Visconde de S. JanUario 
Fra.Ncisco Beirão 

ZiforiannO de Carvalho 
Barros Gomes 

Para terminar lá vnc agora a verdadeira pala. 
vra, que o governo deseja para o povo: 

Emygdio NAvarro 
José Luciano de Castro 

Francisco Beirão 
Visconde S . . JanuArio 

BarRos Gomes 
Henrique De 1\Iacedo 

Marianno de CArvalho 

E diz-nos um nosso estiwavel leito1·: - e Como 
elites ha mais d e dol~ mil na forja .1 

Pudéra! 
A cambada presta-se a todas as combinaç!les 1 
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HENRIQUli~ DE MACEDO 

Um dorminhoco e um cretino. 
Nada tem de util a 1rna pessoa EX'l'EIUOR, 

como a sua pessoa INTfüUOH.. 
Um boneco de bonaclia, de . . . farda. 
Faz NUMERO, e ... dormita: - ALIQUAN­

DO BONUS ... 
O seu passado, o seu presente e o seu futuro, 

resumem-se n'uma vibraufüsima bofetada vinga· 
dora, recebida em pleno parlamento. 

De resto,-nada ! 
Occo e pêco ... 
De resto um ministro ele .. . ..... ........ .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . bofetadas 1 

A cor~PANH I A DE JESUS 
CAPITL' LO YII 

Coino se devo ••utr<~tor as viuvali' 
e clispor do,.. bou"' q u e p oss1•e:rn 

1. Instar continuamente com ellas, que prosi-, 
gam na sua devoçrio e nas suas boas obras, de' 
maneira que não acontC'Ça decorrer semana algu­
ma, sem que diminuam do seu superfluo qualquer 
cousa em honra de .Jesus Christo, da Virgem San­
ta ou d'aquelle Sauto escolhido para seu protector, 
e que a appliquem aos pobres, ou para ornamen­
tos das igrejas, ató que tenham sido inteiramente 
privadas das primiciai e dos despojos do Egypto. 

2. Se alem de uma affciçlto geral, ellas demons· 
trarem sua liberalidade para com a nossa compa­
nhia, e que prosegucm, então fazei-as participar 
de todos os moritos ela companhia, com singula­
res indulgencias do provincial e, sendo pessoas do 
grande qualidade, do geral da ordem. 

3- Tendo feito voto de castidade, que ellas o 
renovem duas vezes cada aono, conforme o nosso 
uso, permittindo-lhcs n'esse dia uma honesta re· 
creação com os nossos. 

-1. Repetidas vezes as visitem, prestando.lhes 
conversação agradavel, e diverhndo-a11 com con­
tos espirituaes e gracejos adaptados ao humor e 
inclinaçlto de cada uma. 

5. Nll'.o as tratem com muito rigor na confissão, 
com receio de que ellas so affiijam, e nunca a pon­
to de perder a esperança em l'ecuperar suas pro· 
vas de amisade, das qnaes outros se apossariam. 
N'isto devo-se ajuizar cou1 clescernimento bastan­
te, da inconstancia n11.tural das mulheres. 

6. Destramente lhes estorvem visitar as outras 
egrejas, e de assistir ás festividades, principalmen­
te nas dos religio~os, e que frequentemente lhes re-

pitam acharem-se l'eunidas na uo,ga companhia to­
da~ as inclnlgeneias concediclns :b outras ordens. 

i . 8c for nccessario que clla~ tomem hüo, seja · 
lhes pcrmittido trajarem vc~tidos 11uc tenham boa 
apparencia, e ao mesmo tempo participem alguma 
cousa elo espiritual e elo mundano, para que ellas 
se não supponham regidas por 11111 homem inteira­
mente espiritual. Em uma palavra, comtaoto que 
não perigue haver inconstancia, e se forem sempre 
fieis e liberaes para com a co111paohia, se lhes per­
mitt:l, com moderação e S<'m escandalo, o que exi­
girem de sensualidade. 

8. Devem collocar nas casas das viuvas, meni­
nas honestas, filhas de paes ricos e nobres. as quaes 
se habituem p<>uco a pouco 1i nossa dirccçào e ao 
nosso modo de nver. Que teuham uma mestra es­
colhida e estabelecida pelo confo~sor ele toda a fa­
mília. Dc,·em ser s·1bmiss11s a todas as censuras, e 
a. todos os usos da companhia; quanto áqucllas que 
não queiram sujeitar.se, as enviarão a seus paes, 
ou a quaosquer outras pessoas que as conduziram, 
descrevendo-as como extravagantes, do uma indo­
lc difficil, etc. 

9. Não se deve ter menos dcsvdo com a saude 
e recreaçlto, do que com a salvação; e por isto que, 
RC dias ~" queixarem de indispo,;içõt:s, elevem lhes 
ser prohibidos 0:1 jejuo», os cilicios, ª" disciplinas 
corporae:1, e não se lhes pcrmittirl\ ÍNm :t •grcja 
porém serão clil·igidas cm casa particularmente e 
com cautclla. Seja-lhes conccdiclo cntrar"m no jar­
dim e no collegio, comt11nto q11<' i~to se pratique 
secretamente, sendo-lhes tolerado, podendo cm se­
greclo conversar e recrearem-se com aqnellcs que 
mais lhes agradarem . 

10. Para que uma vi uva. clisponlia das suas ren­
das cm beneficio da eompanhia, se lhes indicará. a 
perfeita sitnaçlto de homens s111lto:1, que, tendo re­
nunciaclo ao mundo, a seus pacs o a ijeus bens, se 
affciçoaram ao serviço de Deus com a maior resi­
gnação e com prazer. Expliquem-lhes, sobre este 
projocto, o que existe ua con~tituiçào e no exame 
da companhia áccrca d'esta renuncia de todas as 
consa!í. Alleguem-lhcs com o exemplo das vi•1vas 
quo cm breve tempo por c~to modo conseguiram 
ser santas. dando-lhes esperança ele serem canoni · 
sadns se até ao fim continuarom d'esta maneira, e 
fazendo lhes ver que o valimento dos nossos para 
este oll'cito nuuca affi:ouxará ao pé elo papa. 

11. Faz-se preciso fortemente imprimir em seu 
espirito que, se ellas querem gosar do 11111 perfeito 
soccgo do consciencia, devem p1·obeguir sem mur­
murio, sem tedio e sem a mínima rcpugnancia in­
terior, t~mto nas cousas tt•mporac~ como nas espi­
rituacs, a direcçiio do seu confos~or, como parti­
cularmente destinado a Deu:>. 

12. Deve-se-lhe occasionalmcnte dizer que é 
mais do agrado de Deus não darem c~molas parti­
eulanuentc aos religiosos ele uma vida a toda a 
provi~ exemplM, sem que o cligum a seu cvufossor, 
e segundo sua approvação. 

(Continúa). 
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